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Unitermos

Introdução: o Brasil possui uma grande biodiversidade de plantas medici-
nais com potencial aplicabilidade para a saúde bucal. Objetivo: esta revi-
são buscou identificar as principais plantas medicinais e/ou fitoterápicos 
que podem ou são utilizados na prática odontológica e os seus benefí-
cios. Metodologia: trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa e qua-
litativa; foram consultados os bancos de dados do Google acadêmico, 
Scielo e Pubmed e o único critério de elegibilidade foram artigos de pes-
quisa experimental e/ou de revisão de literatura que abordassem o tema 
em questão, sem restrição de língua e tempo. Resultados: sete espécies 
foram identificadas com grande potencial de uso na odontologia. Cra-
vo-da-Índia (Syzygium aromaticum), Capim-limão (Cymbopogon citra-
tus), Camomila (Matricaria chamomillaI), Malva (Malva sylvestris), Romã 
(Punica granatum), Unha-de-gato (Uncaria tomentosa) e o Própolis, são 
comumente utilizadas pela medicinal popular e tradicional no alívio ou 
tratamento de enfermidades bucais. Vários estudos comprovam a eficá-
cia e os benefícios desses produtos naturais no tratamento de infecções, 
inflamação e algias, atribuídos aos diversos compostos farmacologica-
mente ativos presentes em suas folhas, flores, etc. Conclusão: foi possível 
identificar que a prática do uso de compostos de origem natural pode 
ser útil e seguro na clínica odontológica, entretanto nota-se resistência 
ou falta de conhecimento por profissionais da área no uso dessa prática 
complementar.

   Uniterms: 

Introduction: Brazil has a great biodiversity of medicinal plants with po-
tential applicability for oral health. Purpose: This review aim to identify 
the main medicinal and/or phytotherapeutic plants that can or are used 
in dental practice and its benefits. Methodology: It is a narrative and qual-
itative review; the databases of the Google Scholar, Scielo and Pubmed 
were consulted and the only eligibility criteria were articles of experimen-
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tal research and/or literature review that addressed the subject in ques-
tion, without language and time restriction. Results: Seven species were 
identified with great potential for use in dentistry. Indian Claw (Syzygium 
aromaticum), Lemongrass (Cymbopogon citratus), Camomile (Matricaria 
chamomillaI), Mallow (Malva sylvestris), Pomegranate (Punica granatum), 
Cat’s Claw (Uncaria tomentosa) and Propolis, are commonly used by pop-
ular and traditional medicinal for the relief or treatment of oral diseases. 
Several studies have demonstrated the efficacy and benefits of these nat-
ural products in the treatment of infections, inflammation and allergies 
attributed to the various pharmacologically active compounds present in 
their leaves, flowers, etc. Conclusion: It was possible to identify that the 
practice of the use of compounds of natural origin can be useful and safe 
in the dental clinic, however it is noted resistance or lack of knowledge by 
professionals in the area in the use of this complementary practice.

INTRODUÇÃO

Plantas com propriedades medicinais são 
utilizadas pelo o homem desde os tempos re-
motos1. É sabido que essa prática resiste até os 
dias atuais, considerada muitas vezes a única 
opção recorrida por pessoas residentes em 
comunidades rurais, atribuído não só à cultu-
ra, mas à falta de recursos ou acesso aos siste-
mas convencionais de saúde2.

Segundo a Organização Mundial da Saú-
de, planta medicinal é qualquer vegetal que 
possui compostos que possam ser emprega-
dos para fins terapêuticos seja in natura ou na 
forma de fitoterápicos3. Os fitoterápicos, por 
outro lado, são medicamentos tecnicamente 
formulados e obtidos unicamente a partir de 
produtos de origem natural, que possam ter 
utilizados como terapias artesanais perante a 
forma de chás, soluções e/ou comprimidos4.

A Política Nacional de Medicamentos, 
aprovada em 1998, junto a Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC), aprovada pelo Conselho Nacional 
de Saúde em 2005 e publicada por meio de 
Portaria GM nº 971, de 03 de maio de 2006, 
propuseram a inserção das plantas medicinais 
e fitoterapia, homeopatia, medicina tradicio-
nal chinesa/acupuntura e termalismo social/

crenoterapia como opções terapêuticas no 
sistema público de saúde5.

A utilização de plantas medicinais e/ou fi-
toterápicos traz grandes vantagens no proces-
so de promoção da saúde, pois são eficien-
tes e de baixo custo6. Essa prática é bastante 
usada de na prática médica, no entanto sua 
aplicabilidade na odontologia clínica ainda é 
considerada discreta7. Porém é sabido que a 
população frequentemente utiliza espécies 
vegetais, sob a forma de enxaguante bucal ou 
pomadas, para o para o tratamento de doen-
ças bucais8.

Assim, considerando que boa parte da po-
pulação brasileira utiliza remédios caseiros, 
esse estudo tem como objetivo identificar as 
plantas medicinais e/ou fitoterápicos com 
maior aplicabilidade/potencial, cientifica-
mente comprovados, para o tratamento de 
enfermidades da região bucal, a fim de apoiar 
uma maior aceitação por clínicos odontológi-
cos a essa prática complementar.

METODOLOGIA 

Esse trabalho trata-se de uma pesquisa bi-
bliográfica narrativa e qualitativa, desenvol-
vida a partir de artigos publicados em perió-
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dicos científicos utilizando as plataformas de 
pesquisa Google acadêmico, Scielo e Pub-
med; o critério de elegibilidade foram artigos 
de pesquisa experimental e/ou de revisão de 
literatura que abordassem o tema em ques-
tão, sem restrição de língua e tempo. Os des-
critores aplicados foram: plantas medicinais, 
fitoterápicos, doenças bucais e odontologia. 
Foram considerados critérios de inclusão as 
espécies com maior índice de citação de uso 
tradicional e/ou benefício cientificamente 
comprovado para doenças que agridem a ca-
vidade oral.

PRODUTOS NATURAIS EM ODONTOLOGIA
Várias espécies vegetais podem ter aplica-

ção clínica em enfermidades que acometem 
a cavidade oral. Estudos mostram o perfil de 
várias espécies no tratamento de infecções 
bacterianas e/ou fúngicas, inflamações e do-
res associadas9. A seguir são descritos sete es-
pécies comumente utilizadas pela medicina 
popular e tradicional com fortes evidências 
científicas do seu benefício na prática odon-
tológica (Quadro 1).

Quadro 1. Plantas utilizadas na odontologia.

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO INDICAÇÕES E FORMAS DE USO

Cravo-da-Índia Syzygium aromaticum (L.) Merrill & 
Perry 

Família: Myrtaceae

Anestésico local e antisséptico bucal. 

Óleo essencial em solução aquosa (1-5%) 
como colutório. Uso externo.

Capim-limão Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf 

Família: Poaceae

Calmante para o tratamento da ansieda-
de.  Candidíase e ardência bucal.

Tintura a 20% para uso interno. 
Pomada orabase (associada ao alecrim, 

5% cada) para uso externo.

Camomila Matricaria chamomilla  L. 

Família: Asteraceae

Tratamento da candidíase. Tintura 20%. 

Exfoliação dentária em crianças. Pomada 
em orabase a 5%.

Hidratante, protetor epidérmico. Loção 
gel (em associação à calêndula, 5% 

cada). 

Todas as preparações para uso externo.

Malva Malva sylvestris Linnaeus

Família: Malvaceae

Anti-inflamatório e     antisséptico.  

Infusão (flores e folhas) como colutório 
para uso externo.

Romã Punica granatum Linnaeus

Família: Lythraceae

Anti-inflamatório e antisséptico. 

Infusão (cascas) como colutório. 

Unha-de-gato Uncaria tomentosa (Willd) D.C.

Família: Rubiaceae

Antineoplásico, anti-inflamatórias, anti-
microbianas, antioxidantes.

Própolis Antimicrobiano, anestésico e antissép-
tico.
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Cravo-da-Índia (Syzygium aromaticum (L.) 
Merrill & Perry - Myrtaceae)

O cravo-da-índia é uma especiaria comu-
mente utilizada na culinária mundial10. Entre os 
vários compostos bioativos presentes destaca-
-se o eugenol11, um monoterpeno com várias 
ações farmacológicas descritas, entre elas an-
tibacteriana12, antifúngica13 e anti-inflamatória14.

Assim, na clínica odontológica o cravo-da-
-índia pode ser indicado durante o tratamento 
de canal, dado ao seu potencial anti-inflama-
tório e analgésico, bem como antisséptico15.

Capim-limão (Cymbopogon citratus (D.C.) 
Stapf - Poaceae)

O capim-limão é descrito na literatura por 
seus efeitos hipnótico e ansiolítico16,17. Popu-
larmente o seu chá é bastante utilizado, em 
comunidades rurais e urbanas, como calman-
te18. Portanto, o chá das folhas do capim-limão 
pode ser uma opção como calmante com a 
finalidade de tratar ou reduzir a ansiedade/
fobias de pacientes que serão submetidos a 
procedimentos odontológicos.

Camomila (Matricaria chamomilla Linnaeus 
- Asteraceae)

A camomila é uma espécie pertencente à 
família Asteraceae utilizada mundialmente 
pela medicina popular e tradicional19. Rica em 
um grande grupo de classes de compostos 
bioativos, a camomila possui um alto poten-
cial farmacológico20,21. 

Compostos como os sesquiterpenos, flavo-
nóides22,23,24, cumarinas e poliacetilenos25 são 
alguns constituintes presentes nesta espécie 
aos quais são atribuídos o benefício do seu 
uso o tratamento de inflamações da cavidade 
oral, cicatrizante, sedativo e antimicrobiano.

Clinicamente na odontologia muito se bus-
ca substâncias com potencial antimicrobiano. 
Outros compostos químicos caracterizados 
no óleo essencial das flores da camomila são o 

α-bisabolol e éteres cíclicos26,27, umbeliferona 
e chamazuleno28, fitoconstituíntes reportados 
com importantes efeitos antibacteriano, fun-
gistático, antileishmania e antisséptico29.

Albuquerque30 e colaboradores em 2010 
avaliaram o efeito do extrato da camomila 
frente a microrganismos comuns do biofilme 
dental (Streptococcus. mitis, S. mutans, S. so-
brinus, S. sanguinis e Lactobacillus casei). Em 
resumo, foi constatada que a camomila apre-
senta importante atividade antimicrobiana, in 
vitro, corroborando o seu potencial uso para 
o tratamento de infecções dentárias por bac-
térias. 

Longo e São Dimas (2011)31 avaliaram, in 
vivo, o efeito da camomila na estimulação da 
cicatrização de úlceras induzidas na língua e 
mucosa bucal de ratos. Nesse estudo, foi pos-
sível constatar que o tratamento com a poma-
da de camomila melhora a epitelização e o 
percentual de fibras colágenas em ferimentos 
da cavidade oral.

Vários outros estudos asseguram os bene-
fícios da camomila para uso paliativo ou cura-
tivo. Portanto, é uma espécie que precisa ser 
considerada na prática clínica odontológica.

Malva (Malva sylvestris Linnaeus - Malvaceae)

A malva é uma espécie de uso medicinal 
milenar32. Estudos mostraram que o consumo 
desta espécie data de tempos pré-histórico, 
tanto por ser uma planta comestível quanto 
por suas propriedades medicinais33. É relata-
do que as folhas e flores, em particular, têm 
atividade anti-inflamatória34, analgésica35, e 
antibacteriana contra Staphylococcus aureus36. 
Estes efeitos farmacológicos são atribuídos es-
pecialmente à presença de flavonóides, tani-
nos e mucilagens37,38.

Portanto, no âmbito odontológico a mal-
va pode ser uma alternativa para controlar o 
crescimento de bactérias do biofilme dental 
e tratar tosses e irritação/inflamação da gar-
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ganta e peito39. A malva também é descrita 
por seu efeito hepatoprotetor contra a hepa-
totoxicidade causada pelo uso excessivo do 
paracetamol (acetaminofeno)40. A única pre-
caução dar-se à possibilidade dessa espécie 
ocasionar reações de hipersensibilidade (aler-
gias) em indivíduos sensíveis aos compostos 
presentes na malva. 

Romã (Punica granatum Linnaeus - Lythraceae)

A romã é uma árvore de pequeno porte 
nativa do continente asiático. No Brasil, seu 
fruto é usado para tratar tosses, infecções da 
garganta e febre, atribuídas às suas proprieda-
des antibacteriana41, anti-inflamatória42 e an-
tioxidante43. 

A romã tem demonstrado eficácia no com-
bate a bactérias gram-positivas e negativas 
que compõem o biofilme bucal. Rica em tani-
nos hidrolisáveis, estes compostos aumentam 
a lise bacteriana, bem como causam interfe-
rência no dispositivo de aderência bacteriana 
à superfície dos dentes41,44 sendo ativo contra 
a formação da placa dental45. Pereira e Silva 
Filho (2001)46 demonstraram que o extrato hi-
droalcoólico do epicarpo da romã inibe a for-
mação da placa supragengival, semelhante à 
clorexidina. Neste mesmo trabalho o extrato 
da romã reduziu o crescimento de bactérias 
do biofilme dental, particularmente frente 
a estipes de Streptococcus sobrinus. A romã 
também tem utilização para tratar a perio-
dontite47, devido ao seu poder antioxidante, e 
em estomatites como antisséptico48. Assim, a 
romã é uma alternativa natural eficaz na práti-
ca clínica odontológica.

Unha-de-gato (Uncaria tomentosa (Willd) D. 
C. - Rubiaceae)

 A unha-de-gato é uma espécie tradicio-
nalmente utilizada há anos por comunidades 
da América Central e do Sul49. Esta espécie é 
composta por alcaloides oxíndoles, triterpe-

nos, ácidos glicosídeos, esteroides, entre ou-
tros compostos biologicamente ativos50,51,52 

intrinsecamente relacionados ao potencial 
farmacológico desta espécie9. 

Estudos têm reportado efeitos antineoplá-
sico53, anti-inflamatório54,55 e antioxidante56. 
Cahuana-Vasquez et al. (2007)57 avaliaram e 
demonstraram a atividade antimicrobiana 
da unha-de-gato frente a diferentes cepas de 
microrganismos parasitas da cavidade bucal 
(Staphylococcus  sppp, Streptococcus mutans, 
Enterobacteriaceae, Candida albicans  e Pseu-
domonas aeruginosa). Posteriormente, Herre-
ra et al. (2010)58 também avaliaram a proprie-
dade antimicrobiana do gel de unha-de-gato 
frente a Staphylococcus aureus, e patógenos 
endodônticos (Enterococcus faecalis e Candi-
da albicans). Em suma, foi demonstrado que o 
gel de unha-de-gato a 3% inibe o crescimento 
de microrganismos, efeito que pode ser maior 
em associação com a clorexidina.

Nesse contexto, a unha-de-gato pode ser 
considerada um excelente antimicrobiano na-
tural de uso promissor na odontologia clínica.

Própolis

A própolis é uma resina proveniente de 
colmeias de abelhas, provinda de substâncias 
de brotos, cascas de árvores e demais partes 
vegetais. Biologicamente, a própolis possui 
enzimas salivares e em mistura com a cera da 
abelha é usada para proteger a colmeia contra 
a entrada de invasores. É composta de 40-60% 
de óleos essenciais, 50-60% de bálsamos, 
6-12% de pólen e demais componentes59,60. 

No que se referem as suas propriedades 
terapêuticas, destaca-se a atividade antissép-
tica, antimicrobiana, imunoestimulatória, ci-
catrizante e anti-inflamatória61,62.

Alguns estudos apontam que o ácido ca-
féico e outros compostos fenólicos presen-
tes na própolis possuem um papel de suma 
importância quando se trata da redução da 
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inflamação. Esses compostos são capazes de 
inibir a produção do ácido araquidônico e a 
síntese de prostaglandina63. Em pesquisa de 
Feres et al. (2005)64, a própolis mostrou im-
portantes propriedades antimicrobianas nas 
amostras salivares com periodonto doente 
e saudável, onde observou-se que o seu uso 
pode bloquear o crescimento microbiano bu-
cal. Sonmez et al. (2005)63 fizeram a avaliação 
da atividade antimicrobiana de 5 amostras de 
própolis contra linhagens de bactérias anaeró-
bias. As cepas apresentaram grande sensibili-
dade aos extratos etanólico, concluindo que a 
própolis tem ampla eficiência contra bactérias 
gram-positivas anaeróbicas. Assim, sugere-se 
que dado ao seu potencial antimicrobiano, a 
própolis pode ser aplicada como condutor in-
tracanal, pois sua capacidade é semelhante ao 
do hipoclorito de sódio65.

A própolis, também, contém diversos ele-
mentos, tais como o zinco e o ferro, os quais 
são relevantes para a síntese do colágeno. Por 
este motivo é bastante utilizada no pós-ope-
ratório, bem como no capeamento pulpar 
direto e na indução da formação da dentina 
reparadora66.

USOS CLÍNICOS ODONTOLÓGICOS

No quadro 2 têm-se um resumo das princi-
pais indicações clinicas odontológica para as 
espécies descritas acima.

Quadro 2. Principais indicações odontológicas.

PLANTA MEDICINAL INDICAÇÕES

Cravo-da-Índia Dor de dente (algias 
dentárias).

Loção gel de camomila
Pomada em orabase de 

camomila

Exposição à radiação 
ionizante.

Exfoliação de dentes.

Malva Gengivite.
Herpes simples.

Aftas.

Própolis Gengivite.

PLANTA MEDICINAL INDICAÇÕES

Tintura de capim-limão 
a 20%. 

Uso interno.

Fobias (Cuidados odon-
tológicos).

Ranger de dentes (bru-
xismo).

Tintura de romã em 
associação à tanchagem 

(Plantago major)

Gengivite aguda.
Estomatite.

Unha-de-gato Candidíase oral.

Fonte: Monteiro, 20158.

Os produtos naturais podem ser utilizados 
em diferentes formulações (pomada, géis, in-
fusões, comprimidos, cápsulas). Entretanto, 
deve se atentar para a forma mais ideal para 
cada condição, pois diferentes plantas podem 
perder suas propriedades terapêuticas ou 
apresentar toxicidade quando usadas incorre-
tamente39.

CONCLUSÃO

Em resumo, a prática da fitoterapia na 
odontologia pode trazer grandes benefícios 
ao sucesso dos tratamentos odontológicos e à 
saúde dos pacientes. Infelizmente, no entanto, 
é notado que as plantas medicinais são pouco 
exploradas por dentistas. Fator que pode ser 
atribuído, entre outros, à falta de conheci-
mento, interesse, confiança ou não formação 
específica durante a graduação, e isso reflete a 
deficiência das grades curriculares dos cursos 
de odontologia em um país que possui políti-
cas e incentiva o uso de alternativas comple-
mentares no sistema público de saúde.

Mesmo com diversas pesquisas que com-
provam a eficácia e segurança do uso de 
compostos de origem natural, nota-se que há 
poucos protocolos específicos que orientem 
o profissional dentista para o uso de terapias à 
base de plantas medicinais e/ou fitoterápicos.

No entanto, há de reforçar que a aplicação 
da fitoterapia pode trazer economia aos cofres 
públicos e garantir alternativas mais baratas e 
eficazes para os pacientes.
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